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RESUMO - Um experimento de campo envolvendo os monocultivos de feijão (Phaseolus vulgaris L.), 
girassol (Helianthus annuug L.) e milho (Zea mays L.) e o consórcio destas espécies, duas a duas, foi 
conduzido na Estação Experimental Agronômica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no 
período de 1981182. O objetivo da pesquisa foi o de comparar consórcios e monocultivos quanto â 
habilidade em competir com plantas daninhas. De um modo geral, os consórcios reduziram o cresci-
mento das ervas, já que os índices de fitomassa das plantas daninhas foram menores nestes sistemas, 
em relação aos cultivos exclusivos. Foi obtida maior capacidade de cobertura vegetal sobre o solo nos 
sistemas associados. O monocultivo de feijão também propiciou elevada cobertura do sqlo, contudo tal 
sistema mostrou ser pouco eficiente em competir com as ervas. Já o girassol demonstrou ser uma espécie 
de eficiente habilidade na competição com as espécies daninhas. 

Termos para indexação: feijão, girassol, milho, competição 

EFFICIENCY OF INTERCROPPING IN WEED CONTROL 

ABSTRACT A field experiment was conducted at the Agronomie Experimental Station of the 
Federal University of Rio Grande do Sul in Gualba, AS, Brazil, during the 1981182 growing season 
with the rnonocultures of dry beans (Phaseolus vulgaris Li, sunflower (Helianthus annuus Li and com 
(Zea mays Li and also the intercropping of these species two by two. The main objective of this 
research was to compare intercrops and rnonocultures as to their competitivo abilities aginst weeds. 
In general, the intercrops caused more reduction in weed growth than the correspondent solo crops. 
when these systems were compared by the phytomass index. Greater soil coverage was obtained by the 
foliage of the associated systems than by the sole crops. The bean monoculture also provided high soil 
coverage, although this system showed low efficiency in COmpeting with weeds. On the other hand, 
sunflower demonstrated efficient competition ability against weeds. 

Index terms: beans, sunflower, com, competition. 

INTRODUÇÃO 

O consórcio de culturas, isto é, o crescimento 

simultâneo na mesma área de duas ou mais cultu-

ras, é uma prática muito utilizada pelo pequeno 
produtor rural. A intensificação do uso da terra no 

tempo e no espaço objetiva melhor empregar os 

recursos disponíveis, tais como água, nutrientes e 

radiação solar. 
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A melhor utilização dos recursos disponíveis 
tem sido apontada como causa principal das 

vantagens decorrehtes da consorciação, em re-

lação ao cultivo exclusivo (Wiley & Osiru 1972, 
Crookston 1976, Willey 1979). 

No entanto, assumindo que um monocultivo 

sem controle de plantas daninhas pode ser consi-
derado como um "consórcio" (Morales & DoU 
1975), as vantagens decorrentes da consorciação 

de culturas podem ser também devidas a um me-
nor grau de infetação de ervas (Wiley 1979). A 

cobertura mais completa do solo registrada nos sis-

temas policulturais, reduzindo a penetração de luz 
para o solo, pode reduzir o crescimento das 

plantas daninhas (Litsinger & Moody 1976). Tra-

balho realizado nas Filipinas, citado por Fraricis 

(1978), Altieri et aI. (1978) e Litsinger e Moody 

(1976), apontou excelente controle de ervas, 

propiciado pela associação milho + Phaseolus  mun-
go, que é uma leguminosa de rápido desenvolvi-

mento e ciclo curto. l-lart (1975) relatou que sis-

temas associados envolvendo feijão, milho e 
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mandioca foram mais hábeis em competir com 
ervas daninhas, reduzindo o peso destas, cai rela-
ção aos monocultivos. Da mesma forma, os índices 
de fitomassa, que comparam percentualmente o 
peso de plantas daninhas em cons6rcios e em  mo- 
nocultivos, têm se mostrado menores nos siste- 
mas policulturais, devido à maior redução no cres- 
cimento das ervas em tais sistemas (Soria et ai. 
1975). Associação de feijão + mandioca, sem outra 
medida de controle, reduziu, de forma significati- 
va, a matéria fresca das plantas daninhas, e propor- 
cionou acréscimo de 44% no rendimento da man• 
dioca (Centro Internacional de Agricultura Tropi- 
cal 1979). Resultados semelhantes já haviam sido 
obtidos por Robinson & Dunham (1954), através 
da utilização de trigo e centeio, semeados no meio 
das fileiras de soja. 

O objetivo proposto para esta pesquisa foi o de 
avaliar a eficiência da consorciação de culturas 
como método cultural aplicável ao controle 
de plantas daninhas. Foram, também quantifi- 

cadas a cobertura do solo e a estatura das plantas, 
nos diferentes sistemas de cultivo analisados, e 
também comparadas a habilidade competitiva de 
três espécies cultivadas em relação às ervas dani-
nhas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Localizaçk, clima e solo 

Os trabalhos experimentais foram conduzidos a cam-
po na Estação Experimental Agronômica (EEA), da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRS), durante 
a estação de aescimento 1981182. A EEA/UFRS está 
localizada no município de Gualba, RS, na região fisio-
gráfica da Depressão Central. 

Segundo dados médios da Estação Agrometeorológica 
da EEA/UFRS, o local caracteriza-ze por apresentar um 
clima subtropical úmido, de f6rznula climática Cfa, de 
acordo com a classificação de KØppen. A temperatura 
média anual, no período de observação 1968-1977, foi 
de 19,60C. A temperatura do mês mais quente foi de 
25,20C e a do mês mais frio 14,3°C. A precipitação plu-
viométrica, média anual, totalizou 1.398 mm. Os mes 
de dezembro, janeiro e fevereiro apresentam, freqüen-
temente, períodos de deficiências hídricas (Beltrame et 
ai. 1979). 

Os dados referentes à precipitação pluviométrica e eva-
potranspiração potencial por decêndios, no período de 
julho de 1981 a fevereiro de 1982, assim como os perío-
dos de permanência das culturas no campo, independen- 
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temente do sistema de cultivo utilizado, estão ilustrados 
naFig. 1. 

O solo onde foi instalado o experimento pertence à 
unidade de mapeainento São Jerônimo, sendo classifi-
cado como Laterítico Bruno-Avermelhado distrófico 
(Brasil. Ministério da Agricultura 1973). 

Análise,.Subaçk e preparo do solo 

A área experimental foi amostrada para análise emju-
lho de 1981. Os resultados evidenciaram um solo com 
textura franca, p11 (SMP) de 6,5; 12,5 ppm de P 2 05  e 
80 ppm de 1(20.  A matéria orgánica apresentou teor de 
1,7%. 

A adubação de manutenção foi realizada de modo uni-
forme sobre a área experimental, um dia antes da semea-
dura das culturas. Esta adubação foi constituída por 
20 kg/ha de N, 60 kg/ha de P 20 3  e 50 kgfha de 1(20. 

O preparo do solo constou de uma aração e uma gra-
deação, realizadas uni mês antes da semeadura, e de mais 
uma gradeação, ap6s a distribuição do adubo sobre o ter-
reno. 

Delineamento experimental e tratamentos 

O delineamento experimental utilizado foi o de parce-
las sub-subdivididas, dispostas em blocos ao acaso, com 
quatro repetições. Cada parcela principal foi constituída 
por duas subparcelas, e cada subparcela por seis sub-sub-
parcelas. 

Nas parcelas principais foi localizado o fator adu-
bação nitrogenada em cobertura, com adição de 
80 kg/ha de N e sem adição de N em cobertura. Nas 
subparcelas, foi localizado o fator controle de plantas 
daninhas, com controle através de capinas e sem controle. 
Os diferentes sistemas de cultivo foram dispostos nas sub- 

P,ECIPITAÇAO PLUVIGHAETRICA 

EVAPOTRANSPIPAÇÃO POTENCIAL 

EXCEaO PLUVIOMÉTPIO 

OEPICIENCIA PLUVIOMÉTRICA 
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FIG. 1. Período de permanência das culturas no campo e 
deficiências e exssos pluviométricos ocorridos 
de julho/1981 a fevereiro/1982 na EEA/UFRS, 
Gua(ba, RS. Evapotranspiração calculada pelo 
método de Penman a Bavel, segundo Camargo 
(1962). 
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subparcelas e constituíram-se dos monocultivos de feijão, 
girassol e milho e das consorciações destas espécies, duas a 
duas. 

A adição do adubo nitrogenado foi realizada em cober' 
tira, de forma manual, próximo às linhas das culturas. 
Como fonte foi utilizado o sulfato de amônio (21% de 
nitrogênio). Esta adubação foi parcelada em duas etapas. 
Na primeira, foram adicionados 60 kgfha de nitrogênio, 
25 dias após a emergência das culturas. A parcela comple-
mentar do tratamento com adição de nitrogênio (20 kg/ha 
de N) foi adicionada 45 dias após a emergência das plan-
tas. O controle de plantas daninhas foi realizado através 
de duas capinas manuais, realizadas aos 35 e 65 dias após a 
emergência das culturas, respectivamente. 

Os diferentes sistemas de cultivo que foram avaliados 
no experimento,apresentaram as seguintes características: 

a. Feijão em monocultivo: oito fileiras de 6 m de com' 
primento distanciadas entre si por 0,5 m, contendo onze 
plantas por metro. A área útil considerada para as deter' 
minações realizadas foi de 8 m 2  (quatro fileiras centrais 
com bordadura de 1 m em cada uma das extremidades da 
sub-subparcela). 

b. Girassol em monocultivo: quatro fileiras de 6 m de 
comprimento distanciadas entre si por 1 m. O espaçamen-
to entre plantas, dentro da fila, foi de 0,20 m (cinco 
plantas por metro). A área útil considerada foi de 8 m 2  
(duas filas centrais). 

c. Milho em monocultivo: do mesmo modo que o 
monocultivo de girassol. 

d. Consórcio feijão + girassol: quatro fileiras de feijão 
distanciadas entre si por 1 m, com onze plantas por metro 
de fila. A área útil foi de 9 m 2  (três filas centrais). O 
girassol participou com quatro fileiras distanciadas entre si 
por 1 m, com espaçamento de 0,4 m entre plantas dentro 
da fila (2,5 plantas por metro). A área útil considerada pa-
ra o girassol foi de 8 m 2  (duas filas centrais). 

e. Consórcio feijão + milho: do mesmo modo que o 
consórcio feijão + girassol. 

f. Consórcio girassol + milho: quatro fileiras de girassol 
e quatro fileiras de milho, com 1 m de distância entre 
filas de uma mesma cultura. O espaçamento entre plantas 
dentro da fila foi de 0 4 m. A área útil considerada para 
cada cultura foi de 8 m' (duas filas centrais). 

As densidades populacionais resultantes para as mono-
culturas foram de 220 mil plantasfha para o feijão e 50 
mil plantas/ha para girassol e milho. Nas consorciações, 
em todos os casos, cada cultura participou com a metade 
da população do respectivo monocultivo. 

Someadura, emergência e cultivares utilizadas 

O feijão foi semeado no dia 8 de setembro de 1981, 
enquanto o girassol e o milho, um dia depois. O feijão 
foi inoculado em todos os casos. Todas as culturas foram 
semeadas com implenientos manuais. Quando o feijão 
se encontrava com a segunda folha trifoliolada expandida, 
foi realizado um desbaste para onze plantas/m. Nas cultu-
ras de girassol e de milho, foram colocadas três sementes  

por cova. Quando o girassol apresentava o segundo par 
de folhas opostas formado e o milho apresentava a re-
gião ligular da quinta folha visível, foi realizado um des-
baste, tendo sido mantida uma planta de cada cultura por 
cova. 

A emergência das plantas de feijão e girassol ocorreu 
onze dias após a semeadura. O milho emergiu doze dias 
após a data da semeadura. 

O feijão e o girassol foram colhidos 98 dias após a 
emergência, enquanto a colheita do milho foi realizada 
130 dias após a emergência desta cultura. 

A cultivar de feijão utilizada foi 'Guateian 6662', de 
hábito arbustivo e indeterminado. Os híbridos utilizados 
para girassol e milho foram, respectivamente, 'Conti-GH 
8121', de ciclo médio e porte baixo, e 'Pioneer 6872', de 
ciclo precoce e grãos semidentados. 

Incidência de plantas daninhas 

A incidência de plantas daninhas foi avaliada através 
da amostragem da parte aérea das espécies infestantes em 
cada sistema de cultivo. O delineamento experimental 
considerado para esta variável foi o de parcelas subdivi-
didas, ou seja, as determinações foram realizadas apenas 
na área onde não ocorreu controle de ervas daninhas. A 
espécie infestante de maior incidência foi caruru (Ama-
ranthus spp.). Em grau menor, também foi registrada a 
presença de poaia branca (Richardia brasiliensis (Moq) 
Gomez), beldroega (Forrulaca oleracea L.) e guanxuma 
(Sida spp.). Aos 87 dias após a emergência das culturas, 
foi realizada a coleta da parte aérea das ervas, na área 
útil de cada subparcela. Para esta amostragem foram reali-
zadas duas coletas de 0,25 m 2  cada uma. As plantas dani-
nhas foram cortadas junto ao solo; a seguir, o material 
foi secado em estufa até atingir peso constante. Os resul-
tados foram expressos em gramas de peso seco por m 2 . A 
comparação percentual entre o peso seco de plantas 
daninhas obtido numa determinada associação, com aque-
le registrado para os monocultivos correspondentes, foi 
realizada através do índice de fitomassa, de acordo com 
Soriaet aI. (1975). 

Cobertura do solo proporcionada pelos sistemas de cultivo 

A cobertura do solo proporcionada pelos sistemas de 
cultivo foi avaliada em termos percentuais. Este percentual 
de cobertura do solo foi medido em duas épocas: aos 34 
e 68 dias após a emergência das plantas de feijão,girassol 
e milho. 

O método adotado para avaliar o percentual de cober' 
tura do solo de cada sistema foi semelhante ao método do 
ponto quadrado utilizado para estimar o índice de área 
foliar de vegetação,referido por Williams & Joseph (1973). 
Em cada sub-subparcela foram colocados dois cordões 
marcados com pontos distanciados por 0,25 m. A coloca-
ção destes cordões foi feita de maneira que cada um deles 
atravessasse uma das diagonais da sub-subparcela, de for-
ma que em 6 m ocorressem 24 pontos demarcados. O 
número de pontos por sub-subparcela totalizou 48. Em 
cada ponto, através da colocação de uma agulha, perpen- 
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dicularmente ao solo, era registrado o número de conta-
tos desta agulha com a folhagem das culturas. Se os 48 
pontos fossem contactados pela vegetação, a cobertura 
equivaleria a 100%. Nos sistema associados, foi registrada 
a cobertura proporcionada individualmente pelas culturas 
do sistema, e a sua soma constituiu a cobertura total do 
sistema. 

Estatura de plantas 
A avaliação da estatura de plantas foi realizada aos 

67 dias após a emergência das culturas. Os critérios foram 
os seguintes: para o feijão, o ponto de estatura mais ele-
vada de cada planta foi considerado como sendo o último 
nó da haste principal. Para o girassol este ponto corres-
pondeu à base do capítulo, e para o milho, à base da inflo-
rescência masculina. Em cada sub-subparcela foram medi-
das dez plantas de cada cultura, e a estatura correspondeu 
à média da estatura destas plantas. 

RESULTADOS 

Incidência de plantas daninhas 

A análise da variáncia para o peso seco da parte 
aérea de plantas daninhas não evidenciou signifi-
cância estatística para o efeito da adubação nitro-
genada. Os diferentes sistemas de cultivo (Tabela 
1) foram responsáveis pelas variações ocorridas no 
peso das ervas. De um modo geral, foi constatado 
que as consorciações reduziram o crescimento das 
espécies infestantes, quando comparadas aos mo-
nocultivos correspondentes. No entanto, no mo-
nocultivo de milho, o peso seco das ervas não dife-
riu significativamente, quando comparado ao con-
sórcio feijão + milho. Os sistemas de cultivo que 
demonstraram maior eficiência em reduzir a infes-
tação de ervas, foram aqueles dos quais participava 
o girassol. A maior eficiência no controle das ervas 
ocorreu nos consórcios girassol + milho e feijão + gi-
rassol, sem contudo demonstrar diferença signifi-
cativa entre si. O sistema mais ineficiente ocorreu 
com o monocultivo de feijão, embora não tenha se 
diferenciado estatisticamente do monocultivo de 
milho. Não foi detectada diferença significativa en-
tre o peso das ervas obtido nos monocultivos de 
girassol e de milho e na consorciação feijão + mi-
lho. 

Em termos percentuais, a comparação relativa 
da fitomassa da parte aérea das plantas daninhas, 
obtida nas consorciações e nos monocultivos corres-
pondentes, foi realizada através do índice de fito-
massa (Tabela 1). A associação feijão + milho, refe- 
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TAREIA 1. Peso seco e índices de fitomassa para parte 
aérea de plantas daninhas obtidos em diferen-
tes sistemas de cultivo, EEA/UFRS, Guaíba, 
RS, 1981182. 

Sistemas de cultivo 	Peso seco 	índice de  
das ervas '(gim 2 ) 	fitomassa * * (%) 

Feijão 194,9 c 100 
Girassol 154,8 b 100 
Milho 181,6be 100 
Feijão +girassol 121,6 a 62/78 
Feijão+milho 151,2b 81/81 
Girassol + milho 117,1 a 76165 

Médias seguidas por letras idênticas não diferem signi-
ficativamente pelo teste de Duncan, ao n(vel de 5% 
de probabilidade. 

CV (%): Adubação nitrogenada-26,5 
sistemas de cultivo 	18,5 

• 87 dias após a emergência das culturas. 
• * Comparação percentual da incidência de plantas dani-
• nhas nas associações relativamente aos monocultivos 

correspondentes. 

rente aos monocultivos de feijão e milho, reduziu 
o peso das ervas de 19 e 13%, respectivamente. A 
consorciação feijão + girassol propiciou reduções 
no peso seco das ervas de 38%, em relação ao mo-
nocultivo de feijão, e de 22%, em relação ao mo-
nocultivo de girassol. Quanto à associação giras-
sol + milho, foram registradas reduções de 24 e 
35% no peso das ervas, quando comparada, respec-
tivamente, com os monocultivos de girassol e de 
milho. 

Cobertura do solo proporcionada pelos sistemas de cultivo 

As diferenças encontradas para percentuais de 
cobertura do solo foram significativas apenas para 
sistemas de cultivo, quando avaliados aos 34 dias 
após a emergência da culturas (Fig. 2). As mais 
elevadas coberturas de solo foram obtidas no mo-
nocultivo do feijão e no consórcio feijão + girassol, 
estatisticamente superiores aos valores registrados 
nos outros sistemas de cultivo. Os demais sistemas 
propiciaram valores que não diferiram significativa-
mente entre si, exceto o monocultivo de milho, 
que propiciou a menor percentagem de cobertura 
do solo. 

Aos 48 dias após a emergência das culturas, o 
percentual de cobertura do solo foi influenciado 
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FIG. 2. Coberturas do solo fornecidas por diferentes sis-
temas de cultivo, EEA/UFRS, Guaíba, AS, 
1981182. 
Valores com letras idénticas, dentro da mesma 
época, não diferem significativamente pelo teste 
de Duncan ao nível de 5%de probabilidade. 

de maneira significativa pelos três fatores avaliados 
no experimento. Quanto às diferenças registradas 
entre os sistemas de cultivo (Fig. 2), o maior per-
centual foi obtido no consórcio feijão + girassol, 
o qual superou significativamente os percentuais 
alcançados nos outros sistemas de cultivo. Em se-
qüência, situaram-se os valores obtidos nos con-
sórcios girassol + milho, feijão + milho e no mono-
cultivo de feijão, os quais não se diferenciaram de 
modo significativo. A cobertura do solo propor-
cionada pelo girassol em monocultivo seguiu-se às 
demais, enquanto o menor valor foi registrado para 
o monocultivo de milho. 

As ausências do adubo nitrogenado e do contro-
le de plantas daninhas reduziram o potencial das 
culturas em cobrir o solo (Fig. 3). Esta redução 
foi de 7% quando não foi adicionado nitrogênio, 
e de 21%, quando não foi utilizado controle de 
ervas. 

Li VALOSES COM LETRAS DIFER ESTES, •ARA O MESMO FATOR. DIPEREM 
11*51 PICATI VA 5 ESTE PELO TESTE DE DISCAR AO SI VIL  
DE PROSAIILIDAOE. 

FIG. 3. Efeitos da adubação nitrogenada e do controle 
de plantas daninhas sobre a cobertura do so-
lo fornecida por diferentes sistemas de cultivo 5, 
EEA/UFAS, Guaiba, AS, 1981182. 
Valores com letras diferentes, para o mesmo f a-
tor, diferem significativamente pelo teste de Dun-
can ao níveel de 5% de probabilidade. 

43 dias após a emergência das culturas 

Estatura de plantas 

Feijão 

A estatura das plantas de feijão foi bfluenciada 
estatisticamente pelos efeitos da adub.ção nitroge-
nada e pela interação controle de ervas x sistemas 
de cultivo. 

A ausência de adubo nitrogenado reduziu 11% 
a estatura das plantas de feijão (Tabela 2). Quanto 
à interação controle de plantas daninhas x siste-
mas de cultivo (Tabela 3), foi verificado que a fal-
ta de controle ocasionou redução na estatura em 
todos os casos. Em relação aos sistemas de cultivo, 
a estatura das plantas de feijão não se alterou na 
ausência do controle de ervas. Por outro lado, 
quando o controle foi realizado, a estatura mais 
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TAREIA 2. Influência da adubação nitrogenada sobre a 
estatura das plantas de feijão e de milho, 
EEA/UFR.S, Guaíba, RS, 1981182. 

TABELA 4. Influência do controle de plantas daninhas 
sobre a estatura das plantas de girassol e de 
milho, EEA/UFRS, Guaíba, RS, 1981182. 

Estatura (cm) 	Controle de 	 Estatura (cm)' 
Adubação nitrogenada 	 plantas daninhas 

Feijão 	Milho 	. 	 Girassol 	 Milho 

Com nitrogênio 	 32,63 	148,0 a 	Com controle 	170,49 	 147,7 a 
Sem nitrogõnio 	 29,0 b 	111,8 b 	Sem controle 	 158,8 b 	 112,1 b 

Médias seguidas por letras diferentes são significativa-
mente diferentes pelo testo de Duncan, ao nível de 5% 
de probabilidade. 

61 dias após a emergência das culturas. 

TABELA 3. Influência do controle de plantas daninhas e estatura das plantas de girassol, EEA/UFRS, 
dos sistemas de cultivo sobre a estatura das Guaíba, RS, 1981182. 
plantas de feijão, EEA/UFRS, Guaíba, RS, 
1981182. 

Sistemas de cultivo Estaturá (cm)' 

Estatura das plantas (cm) Monocultivo 166,8 a 
Girassol +feijão 161,5 b 

Sistemas de cultivo 	Controle de plantas daninhas Girassol + milho 165,43 

Médias seguidas por letras diferentes são significativa-
mente diferentes pelo teste de Duncan, ao nível de 5% 
de probabilidade. 

* 67 dias após a emergência das culturas. 

TABELAS. Influência dos sistemas de cultivo sobre a 

Com controle 	Sem controle 

Monocultivo 	A 34,0 a 	828,53 
Feijão + girassol 	A 31,2 e 	B 29,2 a 
Feijão + milho 	A 32,5 b - 	B 29,1 a 

Médias seguidas por letras minúsculas idênticas, numa 
coluna, não diferem significativamente pelo teste de 
Duncan,ao n(vel de 5%de probabilidade. 

Médias antecedidas por letras maiúsculas Idênticas, na 
horizontal, não diferem significativamente pelo teste 
de Duncan, ao nível de 5% de probabilidade. 

'87 dias após emergência da cultura. 

elevada foi registrada no monocultivo, segufndo-se 
a estatura das plantas de feijão em consórcio com 
o milho, que superou aquela alcançada no consór- 
cio feijão + girassol. 

Girassol 

A estatura de plantas do girassol evidenciou dife-
renças estatísticas por influência do controle de plan-
tas daninhas e pelos sistemas de cultivo. Ausência do 
controle de ervas fez decrescer a estatura em 7% 
(Tabela 4). Quanto aos sistemas de cultivo (Tabe- 
la 5), não foram evidenciadas diferenças significa. 
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Médias seguidas por letras idênticas não diferem signifi-
cativamente pelo teste de Duncan, ao nível de 5% de 
probabilidade. - 

61 dias após a emergência da cultura. 

tivas entre estatura das plantas de girassol registra-
da no monocultivo e na associação girassol + milho 
Os valores alcançados nestes sistemas superaram 
a estatura das plantas de girassol obtida na associa-
ção feijão + girassol. 

Milho 

A estatura das plantas de milho mostrdu ter si-
do influenciada pelos efeitos da adubação nitro-
genada e controle de plantas daninhas. Quando 
não foi aplicado nitrogênio, ocorreu uma redução 
de 24% na estatura das plantas de milho (Tabela 
2). O efeito proporcionado pela competição das 
plantas daninhas foi semelhante ao proporcionado 
pela ausência do adubo nitrogenado, reduzindo a 
estatura das plantas de milho 24% (Tabela 4). 

DISCUSSÂO 

Os resultados obtidos por Machado (1983) 
indicaram que as três consorciações avaliadas, com 
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base no índice de uso eficiente da terra, tornaram 
a utilização da terra mais eficiente, em comparação 
aos respectivos monocultivos. 

A ausência de resposta significativa ao efeito da 
adubação nitrogenada sobre o peso seco das ervas 
daninhas pode estar relacionada com o alto coefi-
ciente de variação obtido na parcela principal 
(Tabela 1). 

Em relação ao consórcio feijão + girassol, mes-
mo podendo ter havido coincidência nos períodos 
de maior demanda para as duas espécies (Fig. 1), 
deve ter havido maior aproveitamento global dos 
recursos disponíveis. Este fato certamente está re-
lacionado com a elevada cobertura do solo propi-
ciada por este sistema (Fig. 2). As reduções obti-
das para o índice de fitomassa do consórcio fei-
jão • girassol, em relação aos monocultivos corres-
pondentes (Tabela 1), certamente, advieram desta 
elevada cobertura do solo. O mesmo pode ser con-
cluído quanto ao consórcio girassol + milho, 
principalmente, em relação aos monocultivos de 
girassol e de milho. 

Além deste aspecto, também deve ser conside-
rado que o girassol apresentou elevada habilidade 
competitiva, não reduzindo significativamente seu 
rendimento no consórcio com o feijão, em relação 
à monocultura do girassol (Machado 1983), A 
Tabela 5 mostra que, em consórcio com o feijão, 
o girassol evidenciou reduzir a estatura. Porém, 
mesmo considerando que os efeitos dos fatores 
adubação nitrogenada e controle de ervas, quando 
presentes, sempre foram no sentido de incrementar 
a estatura das plantas (Tabelas 2 e 4), a redução 
na estatura do girassol consorciado ao feijão faz 
supor que não ocorreu competição por luz. Ou se-
ja, consorciado ao milho ou em monocultivo, o 
girassol se alongou mais, o que não ocorreu no 
consórcio feijão + girassol. Desta maneira, a variá-
vel estatura de plantas deve ser visualizada como 
uma medida relativa, principalmente para a cultura 
do girassol que, com estatura relativamente menor, 
poderia ser menos suscetível ao acamamento. 

Deste modo, torna-se claro o benefício de in-
cluir o feijão entre as fileiras de girassol, já que esta 
inclusão ocasionou menor desenvolvimento de 
plantas daninhas e não prejudicou a cultura do gi-
rassol. Evidentemente que esta conclusão fica res- 

trita as condições experimentais, já que alterações 
nas condições ambientais, nas cultivares, nas popu-
lações utilizadas, ou nas épocas de semeadura, po-
dem modificar os resultados obtidos, 

A Fig. 2 evidencia que o feijão em monocultivo 
também proporcionou elevada cobertura de solo, 
embora este sistema tenha se mostrado pouco efi-
ciente na competição com plantas daninhas (Ta-
bela 1). Neste caso, deve ser considerada a estatu-
ra relativa das três espécies estudadas e a sua con-
seqüente influência na competição com plantas 
daninhas. Mesmo com menores coberturas de solo, 
o girassol e o milho em monocultivo (Fig. 2) fo-
ram mais eficientes na competição com as ervas 
(Tabela 1), o que pode ser atribuído à estatura 
mais elevada, com conseqüente menor competição 
por luz. 

Considerando a variável estatura de plantas 
como um parâmetro indicativo de maior ou menor 
competição entre as plantas, a Tabela 3 mostra cla-
ramente o comportamento diferencial desta variá-
vel para o feijão, em função de técnicas culturais 
associadas aos diferentes sistemas de cultivo. Sem 
aplicação de controle às plantas daninhas, não hou-
ve diferença na estatura das plantas de feijão. Ou 
seja, não houve diferença na competição entre as 
próprias plantas de feijão em monocultivo e a inte-
ração das competições intra e interespecífica, veri-
ficadas quando o feijão foi consorciado ao giras-
sol ou ao milho. Porém, livre do efeito da compe-
tição causada pelas plantas daninhas, foi verificado 
um gradual aumento na estatura das plantas de 
feijão, conforme consorciado ao girassol, ao milho, 
ou em monocultivo, respectivamente (Tabela 3). 
Deste modo, ficou evidenciada a maior capacidade 
competitiva do girassol, em relação ao milho, man-
tendo-se o feijão como cultura reagente a esta 
comparação. O rendimento de grãos do feijão tam-
bém confirmou aquela constatação, já que, pela 
adição de nitrogênio e aplicação de controle às 
plantas daninhas, foi significativamente menor em 
consórcio com girassol (Machado 1983). 

Em relação à competição das plantas daninhas 
com os monocultivos de girassol e de milho, não 
foi detectada diferença significativa para o peso 
seco das ervas obtido entre aqueles sistemas. En-
tretanto, ficou constatado que o girassol partici-
pou dos sistemas mais eficientes em reduzir a 
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incidência de ervas (Tabela 1), o que acentua a ele-
vada habilidade competitiva desta espécie. Como a 
disposição das plantas de girassol e de milho a 
campo foi idêntica, a Fig. 2 indica claramente a 
maior capacidade do girassol em cobrir o solo. O 
rápido crescimento inicial e a disposição horizon-
tal das folhas, em relação às folhas do milho, 
certamente propiciaram ao girassol esta condição 
de melhor competir com as ervas e com o feijão, 
em comparação com o milho. Quanto ao milho, 
um menor desenvolvimento inicial, aliado à sen-
sibilidade às condições de deficiência hídrica ocor-
ridas no mês de outubro (Fig. 1), tornou esta espé-
cie suscetível ao estresse causado pela competição 
com as ervas daninhas. Deste modo, ficou estabe-
lecido que a contribuição do milho em reduzir a 
incidência de plantas daninhas nos sistemas consor-
ciados foi bem menos evidente do que a demons-
trada pelo girassol. 

De uma maneira geral, os resultados obtidos in-
dicaram que as consorciações, em relação aos cul-
tivos exclusivos, reduziram a infestação de plantas 
daninhas, fato que pode ser atribuído à capacidade 
de cobrir o solo mais rapidamente. - 

A complementação do controle cultural de er-
vas, seja por métodos mecânicos ou químicos, tem 
proporcionado aumentos no rendimento total de 
sistemas consorciados (Machado 1983, Guleria & 
Singh 1980, Centro Internacional de Agricultura 
Tropical 1979). Deste modo, o consórcio de 
culturas poderia participar, como um método in-
tegrante aos demais, para obter controle mais 
eficiente e econômico das espécies daninhas in-
festantes. 

CONCLUSÕES 

1. Comparadas aos monocultivos, as associa-
ções de culturas reduziram o crescimento de plan-
tas daninhas. 

2. O girassol evidenciou ser espécie de elevada 
habilidade em competir com ervas daninhas,em 
relação ao feijão e ao milho. 

3. Os sistemas consorciados dos quais partici-
pou o girassol, mostraram maior eficiência na com-
petição com as ervas. 

4. O feijão mostrou maior desenvolvimento 
quando associado ao milho, em relação à sua con-
sOrciação com girassol. 
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